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ATA DA SESSÃO SOLENE DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA 1 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS PARA O DESCERRAMENTO DA 2 

PLACA DA SALA DE REUNIÕES DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO 3 

“PROFESSOR DOUTOR PAULO RENATO COSTA SOUZA”. Aos vinte e cinco dias 4 

do mês de novembro de dois mil e onze, às onze horas, na Sala de Reuniões do Conselho 5 

Universitário, no prédio da Reitoria II, na Cidade Universitária “Zeferino Vaz”, em Barão 6 

Geraldo, Campinas, sob a presidência do MAGNÍFICO REITOR, Professor Doutor 7 

FERNANDO FERREIRA COSTA, e com o comparecimento dos membros dos corpos 8 

docente e discente, de servidores técnico-administrativos da Universidade Estadual de 9 

Campinas e demais convidados, reuniram-se os membros do Conselho Universitário com a 10 

finalidade de prestar uma homenagem in memoriam ao Professor Doutor Paulo Renato Costa 11 

Souza, nomeando a Sala de Reuniões do Conselho Universitário da Unicamp como “Professor 12 

Doutor Paulo Renato Costa Souza”. Para exercer a função de Mestre de Cerimônias, foi 13 

convidado o senhor Antonio Alberto Ravagnani. O MESTRE DE CERIMÔNIAS 14 

cumprimenta todos os presentes e passa à leitura de breve biografia do ex-reitor Paulo Renato: 15 

“Economista de formação, o nosso querido professor Paulo Renato Costa Souza dividiu sua 16 

carreira entre posições de destaque na área pública, na área acadêmica e em organismos 17 

multilaterais. Entre as principais posições que ocupou, Paulo Renato foi deputado federal, por 18 

São Paulo, de 2006 a 2011; foi ministro da Educação do Brasil, durante o governo do 19 

presidente Fernando Henrique Cardoso, de 1995 a 2002; foi secretário de Educação do Estado 20 

de São Paulo, em duas oportunidades, 2009 a 2010 e de 1984 a 1986; foi gerente de operações 21 

do Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, Washington D.C., de 1991 a 1994; foi 22 

reitor desta Universidade, entre 1986 e 1990, onde também lecionou durante os anos 1980. 23 

Durante os anos 1970, Paulo Renato serviu à Organização Internacional do Trabalho – OIT, 24 

como diretor associado do Programa Regional do Emprego para a América Latina e o Caribe 25 

e outras agências das Nações Unidas. Economista, pela Universidade Federal do Rio Grande 26 

do Sul, professor Paulo Renato Costa Souza obteve seu mestrado pela Universidade do Chile 27 

e doutorado pela Universidade Estadual de Campinas, onde também se tornou professor 28 

titular de Economia, em 1986.” Para compor a Mesa de Honra convida o professor doutor 29 

Fernando Ferreira Costa, Magnífico Reitor da Unicamp, acompanhado pelo Excelentíssimo 30 

Senhor Fernando Henrique Cardoso, presidente da República Federativa do Brasil de 1995 a 31 

2002, e presidente do Instituto FHC; bem como convida o professor doutor Carlos Henrique 32 

de Brito Cruz, reitor da Unicamp de 2002 a 2005, e atual diretor científico da Fapesp; o 33 

doutor Renato Souza, filho do professor doutor Paulo Renato Costa Souza; a deputada 34 

estadual Excelentíssima Senhora Célia Leão; o professor doutor Paulo Eduardo Moreira 35 

Rodrigues da Silva, pró-reitor de desenvolvimento universitário; o professor doutor Ronaldo 36 

Aloise Pilli, pró-reitor de pesquisa; o professor doutor Euclides de Mesquita Neto, pró-reitor 37 

de pós-graduação; o professor doutor Marcelo Knobel, pró-reitor de graduação. Em seguida, 38 

passa a palavra ao Magnífico Reitor, presidente desta Sessão Solene. O MAGNÍFICO 39 

REITOR, cumprimentando todos os presentes, declara aberta a Sessão Solene do Conselho 40 
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Universitário da Unicamp, em homenagem à memória do professor doutor Paulo Renato 1 

Costa Souza, que nomeia como “Professor Doutor Paulo Renato Costa Souza” a Sala de 2 

Reuniões do Conselho Universitário, órgão colegiado maior da Universidade. O MESTRE DE 3 

CERIMÔNIAS convida os presentes para, em posição de respeito, acompanharem a execução 4 

do Hino Nacional Brasileiro. Na sequência, convida todos para um minuto de silêncio em 5 

respeito à memória do professor doutor Paulo Renato Costa Souza. Em seguida, anuncia as 6 

autoridades presentes nesta solenidade: Excelentíssimo Senhor Valdir Terrazan, vereador de 7 

Campinas, neste ato representando o presidente da Câmara Municipal, Excelentíssimo Senhor 8 

Pedro Serafim; professor doutor Helio Waldman, reitor da Universidade Federal do ABC; 9 

professor doutor José Teixeira Filho, diretor da Faculdade de Engenharia Agrícola; professor 10 

doutor Rodnei Bertazzoli, diretor da Faculdade de Engenharia Mecânica; professor doutor 11 

Vivaldo Silveira Júnior, diretor da Faculdade de Engenharia de Alimentos; professora doutora 12 

Silvia Fernanda de Mendonça Figueirôa, diretora do Instituto de Geociências; professora 13 

doutora Liliane Maria Ferrareso Lona, diretora da Faculdade de Engenharia Química; 14 

professor doutor Esdras Rodrigues Silva, diretor do Instituto de Artes; professora doutora 15 

Matilde Virginia Ricardi Scaramucci, diretora do Instituto de Estudos da Linguagem; 16 

professor doutor Jacks Jorge Junior, diretor da Faculdade de Odontologia de Piracicaba; 17 

professor doutor Marcelo Weishaupt Proni, diretor associado do Instituto de Economia; 18 

professor doutor Marco Antonio Garcia de Carvalho, diretor associado da Faculdade de 19 

Tecnologia; professor doutor Pablo Siqueira Meirelles, diretor associado da Faculdade de 20 

Engenharia Mecânica; professor doutor José Ranali, chefe de gabinete da Reitoria; professor 21 

doutor Renato Atílio Jorge, da diretoria científica da Fundação de Amparo à Pesquisa do 22 

Estado de São Paulo – Fapesp; professora doutora Marilda Solon Teixeira Bottesi, também da 23 

diretoria científica da Fapesp; professora doutora Carmen Cecília de Campos Lavras, 24 

coordenadora do Nepp; professor José Augusto Mannis, docente do Departamento de Música 25 

do Instituto de Artes; doutora Patrícia Maria Morato Lopes, coordenadora da DGRH; senhora 26 

Lêda Santos Ramos Fernandes, secretária geral da Unicamp; professor Ivo Milton Raimundo 27 

Junior, diretor do CPQBA; professor doutor Miguel Juan Bacic, diretor da Extecamp; 28 

professora doutora Laura Correa Guarnieri, docente do Instituto de Geociências, que atuou na 29 

PRDU, no período do projeto Eximbank, e no BID, no momento em que o professor Paulo 30 

Renato foi seu diretor; senhora Neire do Róssio Martins, coordenadora do Siarq; professora 31 

doutora Estela Maria Garcia de Pinto da Cunha, coordenadora do Nepo; senhora Adriana 32 

Eugênia Alvim Barreiro, ouvidora da Unicamp; senhora Gláucia Beatriz de Freitas Lorenzetti, 33 

diretora da AFPU; professora doutora Helena Maria Cunha do Carmo Antunes, que foi 34 

consultora do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira” – 35 

Inep, na ocasião em que o professor Paulo Renato foi ministro da Educação; e maestro Benito 36 

Juarez. Também registra a presença do professor doutor Renato Hyuda de Luna Pedrosa, 37 

coordenador associado do Centro de Estudos Avançados da Unicamp – CEA; a presença da 38 

professora doutora Shirlei Maria Recco-Pimentel, diretora do Instituto de Biologia; senhor 39 

Edison Cardoso Lins, coordenador do Grupo Gestor de Benefícios Sociais – GGBS; e senhor 40 
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Henrique Magalhães Teixeira, filho do ex-prefeito de Campinas, Magalhães Teixeira. 1 

Agradece a presença dos senhores diretores de unidades, de centros e núcleos, docentes, 2 

alunos, funcionários, familiares e convidados. Justificaram ausência e enviaram 3 

cumprimentos por ocasião desta cerimônia o Excelentíssimo Senhor Gilberto Kassab, prefeito 4 

da cidade de São Paulo, que não pôde vir em virtude de viagem internacional; e o professor 5 

doutor José Martins Filho, reitor da Unicamp, de 1994 a 1998, e professor emérito da 6 

Universidade, que encaminhou a seguinte mensagem: “Professor Paulo Renato Costa Souza 7 

foi um reitor que teve grande atuação no desenvolvimento da Unicamp e, principalmente, uma 8 

ação objetiva e clara em favor da democratização e institucionalização. Eu tive a honra de ter 9 

sido, no período do seu mandato, diretor da Faculdade de Medicina, e fui por ele indicado em 10 

uma lista tríplice da comunidade. Convivemos durante todo o tempo em grande harmonia e 11 

colaboração e pude perceber sua visão acadêmica e profissionalismo. Além de companheiro 12 

em minha atividade universitária, professor Paulo Renato foi amigo pessoal e seus filhos, 13 

meus clientes, por isso meu conhecimento sobre sua vida e sua personalidade foram ainda 14 

mais reconhecidas por mim. Deixo, neste momento, meus sinceros votos de agradecimento a 15 

ele e a toda sua família, pelo trabalho que realizou. Infelizmente, não estou presente a essa 16 

cerimônia porque estou em Curitiba, onde tenho o compromisso de realizar a conferência 17 

inaugural no Congresso Paranaense de Pediatria. Atenciosamente, professor doutor José 18 

Martins Filho, titular e emérito da Faculdade de Medicina, ex-reitor da Unicamp.” 19 

Igualmente, justifica ausência e envia cumprimentos o professor doutor Carlos Vogt, reitor da 20 

Unicamp de 1990 a 1994, que endereçou ao Magnífico Reitor a seguinte mensagem: “Para 21 

agradecer-lhe o convite para a justa homenagem ao professor Paulo Renato. Como o evento 22 

será no dia 25 e como nessa data deverei estar na Fundação Conrado Wessel, para os júris dos 23 

prêmios deste ano, não poderei comparecer à cerimônia. Peço-lhe que justifique se possível 24 

minha ausência e manifeste meu desejo de estar presente apenas contrariado pelas 25 

circunstâncias e compromissos institucionais. Mas reafirmo pela afeição e pelas saudades 26 

reais e verdadeiras que sempre irão nos acompanhar na história de cada um de nós e de cada 27 

um de nós na história da Unicamp. Atenciosamente, professor Carlos Vogt.” Para homenagear 28 

in memoriam o professor doutor Paulo Renato Costa Souza fará uso da palavra, neste 29 

momento, em nome do Conselho Universitário da Universidade Estadual de Campinas, a 30 

professora doutora MARIA HELENA GUIMARÃES DE CASTRO, que profere o seguinte 31 

discurso: “Bom dia a todos, Excelentíssimo Senhor Fernando Henrique Cardoso e Magnífico 32 

Reitor Fernando Ferreira Costa, em nome de quem eu cumprimento todos os presentes nesta 33 

cerimônia e os membros da Mesa. Eu quero dizer que estou muito emocionada, porque 34 

conheci o ministro Paulo Renato exatamente aqui na Reitoria da Unicamp, em uma reunião 35 

com o também ex-reitor Pinotti, já falecido. E, hoje, quando entrei aqui, lembrei-me com 36 

muita saudade daquele tempo. Coube-me falar sobre o legado do ministro Paulo Renato para a 37 

educação brasileira. O importante é lembrar que desde o falecimento precoce do ministro 38 

Paulo Renato nós observamos uma série de reflexões, artigos que têm procurado resgatar o 39 

seu legado para a educação brasileira. Além de ter deixado um legado extraordinário na área 40 
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de educação básica, Paulo Renato, como secretário de Educação nos governos de André 1 

Franco Montoro e José Serra, e como professor e reitor da Universidade Estadual de 2 

Campinas, deu uma contribuição extraordinária para a educação brasileira. Eu vou me 3 

concentrar no seu legado deixado enquanto ministro, que foi quando tive a oportunidade de 4 

trabalhar mais diretamente com ele e também observar todas as suas características e 5 

qualidades. Lembro, primeiramente, que a gestão do ministro Paulo Renato representou uma 6 

virada extraordinária na política educacional do país e deu início a um processo de mudanças 7 

estruturais muito significativo nos últimos 15 anos. Há vários estudos e relatórios de pesquisa 8 

recentes que destacam esse fato. Para todos os que acompanham a história da educação 9 

brasileira, a mudança na atuação do governo federal, na gestão do presidente Fernando 10 

Henrique, depois de 1995, produziu uma ruptura concreta com práticas anteriores. O 11 

Ministério da Educação, até então, era conhecido como Ministério da Educação Superior, com 12 

algumas ações não muito fortes na área da educação básica. A partir daí, o Ministério passou 13 

a ter um papel muito efetivo na coordenação de ações estratégicas para gestão dos sistemas de 14 

ensino estaduais e municipais, que são altamente descentralizados e responsáveis pela 15 

educação básica brasileira. No ensino fundamental, o governo mudou o sistema de 16 

financiamento, com a criação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 17 

Fundamental e Valorização do Magistério – Fundef, em 1996, e depois transformado em 18 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 19 

Profissionais da Educação – Fundeb, que é, na verdade, uma quebra de paradigma no 20 

financiamento da educação pública do Brasil. Se hoje 75% da educação superior é privada e 21 

apenas 25% pública, na educação básica 90% da educação é pública e 10% é privada. Então, 22 

toda educação básica brasileira depende, fundamentalmente, de um sistema de financiamento 23 

voltado para a equidade do sistema, e este foi o grande objetivo do Fundef, criar um sistema 24 

que levasse a uma política cada vez mais equânime. Em seguida, o ministro Paulo Renato, 25 

preocupado principalmente com a melhoria da qualidade, implantou um programa de 26 

parâmetros curriculares nacionais referenciais para todas as áreas, para todos os níveis de 27 

ensino, para todos os cursos de graduação; criou um programa que ninguém se lembra, e que 28 

é muito importante para as escolas rurais do Norte e do Nordeste, e realmente o resultado 29 

desse programa está sendo estudado, atualmente, por um conjunto de pesquisadores de 30 

diferentes universidades e mostram resultados muito importantes; e criou um sistema de 31 

avaliação que reformulou o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica – Saeb, além 32 

de ter implantado o Exame Nacional do Ensino Médio – Enem, e o Provão para avaliar o 33 

ensino superior, e foi nesse momento que eu tive um contato muito direto com o ministro 34 

Paulo Renato. Nos oito anos em que trabalhei com ele, ocupei diferentes cargos e, como 35 

presidente do Inep é que, de fato, aprendi a conhecer o ministro Paulo Renato, a conhecer suas 36 

qualidades, a entendê-lo. Ele tinha um perfil extremamente executivo, embora fosse professor 37 

doutor, com pesquisa acadêmica, dedicado a atividades ligadas ao ensino superior, à 38 

universidade, ele tinha um perfil executivo raro. Eu posso dizer, com toda franqueza, que ele 39 

foi o melhor chefe que tive, porque era muito fácil trabalhar com o Paulo Renato. Ele tinha 40 
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qualidades de chefe e era muito agregador, sabia organizar as reuniões, sabia trazer as pessoas 1 

certas para desenvolver projetos certos, então foi muito interessante. E o que mais me parece 2 

importante na área da produção de indicadores, de estatísticas educacionais para subsidiar 3 

toda produção acadêmica sobre a educação, partiu, realmente, de uma iniciativa do ministro 4 

Paulo Renato. Ele se preocupava com a produção de estatísticas educacionais confiáveis. E 5 

nós chegamos ao MEC, em 1995, e ele dizia: ‘Eu me sinto completamente perdido, um piloto 6 

comandando um boeing sem nenhum instrumento de comando’. E dizia: ‘Isso parece uma 7 

caixa-preta, cada órgão aqui tem um número de alunos’. E questionava: ‘Como é que nós 8 

vamos definir quantos recursos vamos repassar para a merenda escolar, para a educação de 9 

jovens e adultos, se eu não tenho uma informação confiável?’ Então, esse era o grande desafio 10 

inicial do Ministério da Educação, a Gilda estava lá acompanhando diretamente. E, realmente, 11 

nós não tínhamos, porque as estatísticas variavam de 40 milhões a 28 milhões de alunos no 12 

ensino fundamental; não era algo trivial tomar uma decisão que envolvia milhares de recursos 13 

que representavam um componente essencial do orçamento do Ministério da Educação, com 14 

informações muito falhas, porque todos os sistemas de informação estavam paralisados desde 15 

o início dos anos 1990. Então, montar o sistema de informação e estatística foi uma corrida 16 

contra o tempo, porque, sem isso, seria impossível implantar o Fundef, que dependia, 17 

principalmente, de estatísticas confiáveis para poder estabelecer quanto de recurso iria para 18 

cada estado, para cada município. O segundo desafio foi a avaliação da qualidade, a 19 

implantação do Saeb. Aí também foi quase que um ‘tiro no escuro’, uma vez que o Saeb que 20 

foi aplicado, em 1993, no governo do Itamar Franco, estava engavetado em uma sala do Inep 21 

e eram várias folhas de estatísticas desconectadas, e não havia recursos para terminar o Saeb, 22 

e o Paulo Renato disse: ‘Não. Nós vamos terminar esse exame que foi aplicado e vamos 23 

aplicar nesse ano para estabelecer um sistema de avaliação da qualidade’. E foi graças à 24 

reestruturação do Saeb, a partir de 1995, que foi possível, posteriormente, no governo do 25 

presidente Lula, a implantação da Prova Brasil, que hoje avalia todas as escolas brasileiras 26 

seguindo a mesma métrica, a mesma metodologia, os mesmos conceitos, a mesma matriz que 27 

orienta a avaliação da educação básica, desde 1995, no governo Fernando Henrique. Esta aí a 28 

professora Maria Inês Fini, que era diretora no Saeb, trabalhou comigo, e foi a responsável 29 

pela organização da matriz de referência do sistema de avaliação. Outro desafio foi a criação 30 

do Enem. O ministro Paulo Renato acabava de voltar dos Estados Unidos, os filhos tinham 31 

feito o exame SAT, e ele se questionava por que o Brasil tinha de ser diferente, cada 32 

universidade tinha de ter um vestibular, cada um definindo um critério de ingresso no ensino 33 

superior. Aí eu confesso que a pessoa que mais segurou o ministro Paulo Renato no sentido de 34 

demorar a implantar o Enem fui eu, porque eu dizia ‘eu não tenho a menor condição de 35 

implantar um sistema nacional, tipo SAT ou Baccalauréat, na França, se eu não tenho as 36 

informações mínimas para poder implantar’. E ele vivia pressionando. Finalmente, a partir de 37 

1998, nós implantamos o Enem, que foi coordenado pela professora Maria Inês Fini, também 38 

da Unicamp, e esse exame se manteve exatamente como foi implantado, até 2008. Foi apenas 39 

em 2009 que o Enem passou por mudanças. Mas foi na área do ensino superior que nós 40 
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enfrentamos a maior batalha. Eu me lembro muito bem das reuniões que nós tivemos, na 1 

época, principalmente com três pessoas: professora Ruth Cardoso, que participou de várias 2 

reuniões com uma postura contrária à realização do Provão, o professor Vilmar Faria, com 3 

quem trabalhei muitos anos na Unicamp, e a professora Eunice Durhan, da USP, e nós 4 

dizíamos: ‘Não vai dar certo. Isto é uma loucura! Fazer uma prova para todos os alunos no 5 

final da graduação!’ Então, a realização do Provão foi, seguramente, uma batalha que o 6 

ministro Paulo Renato venceu quase sozinho, porque nós da equipe resistíamos intensamente 7 

à implantação dessa prova, nós tínhamos dificuldades em definir a organização da prova, as 8 

questões conceituais, em como pensar uma prova para avaliar alunos de graduação, egressos 9 

de diferentes instituições. Então foi, na verdade, um desafio gigantesco. E eu quase morri 10 

quando, depois de o Congresso Nacional aprovar a lei que estabeleceu o Provão e o novo 11 

conselho, no mesmo dia, o ministro Paulo Renato me chamou na sala dele, eram umas oito 12 

horas da noite, e disse assim: ‘Tu vai ter que assumir’. E eu assumi o Provão. E aí realmente 13 

eu falei ‘eu acho que eu sou completamente maluca’, porque fiquei nove meses dizendo ‘esse 14 

negócio é muito difícil, não vai dar certo’, e eu aceitei o desafio de organizar, obviamente 15 

com todo respaldo e ajuda do ministro Paulo Renato. Então, o Provão do ensino superior foi a 16 

grande batalha, foi a única vez que levei tomate e ovo na cara, saindo de reuniões. Em 17 

nenhuma outra circunstância da minha vida profissional, nem nas greves da Unicamp; na 18 

greve de 1988, aquela longa greve antes da autonomia das universidades, o meu carro foi 19 

apedrejado em um dia em que estava trabalhando no Núcleo de Políticas Públicas, mas eu 20 

nunca havia sido agredida por nada; a primeira vez que eu fui agredida, de fato, foi no Provão. 21 

Então, foi realmente difícil. Mas todas essas ações tiveram uma característica, e a principal 22 

delas, me parece, foi o fato de elas estarem claramente assentadas sobre uma estrutura de 23 

funcionamento que permitiu enorme continuidade na mudança de governo. Esse é um fato 24 

muito importante para a evolução das políticas públicas, especialmente na área social. E o que 25 

aconteceu no final do governo Fernando Henrique foi muito interessante, porque o ministro 26 

Paulo Renato dizia: ‘Eu não quero fazer a transição; vou conversar com o Cristovam, mas 27 

você faz a transição do Ministério da Educação’. E eu fiquei no MEC até o dia 31, às seis 28 

horas da tarde, eu quase perdi o réveillon, peguei o último avião para sair de Brasília, fazendo 29 

a transição do Ministério da Educação para a equipe do ministro Cristovam Buarque. E eu 30 

confesso que foi uma transição extremamente civilizada, elegante, com todos os documentos, 31 

eles agradecendo muito; durante muito tempo, nós mantivemos um contato permanente com a 32 

equipe do Ministério para fornecer todas as informações necessárias, e houve uma enorme 33 

continuidade, especialmente na área de avaliação. Mesmo o Enade, que substituiu o Provão, 34 

hoje praticamente não tem diferença entre a prova que está sendo aplicada aos alunos no final 35 

da graduação e o que era o Enem durante a gestão do presidente Fernando Henrique. Nos 36 

últimos anos, o ministro Paulo Renato teve uma atuação mais política. E, finalmente, o seu 37 

retorno à Secretaria Estadual de Educação foi também uma grande alegria, porque eu lembro 38 

que quando o governador José Serra convidou o Paulo Renato para assumir a Secretaria 39 

Estadual de Educação, eu estava como secretária e foi um processo muito tranquilo, muito 40 
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cordial e, principalmente, muito construtivo, porque Paulo Renato deu continuidade a todas as 1 

ações que estavam sendo implantadas na Secretaria, as quais eram bastante ousadas: como a 2 

implantação da base curricular unificada em todo estado de São Paulo, como a reformulação 3 

do sistema de avaliação, como a implantação de um sistema de bônus vinculado à melhoria 4 

nos resultados da aprendizagem. E, no entanto, Paulo Renato e a equipe mantiveram todas as 5 

ações e fizeram mais duas inovações de grande importância nos dois anos. A primeira criou a 6 

Escola de Formação de Professores, vinculada à Secretaria de Educação, que hoje cumpre um 7 

papel importante na formação continuada e formação em serviço dos 230 mil professores da 8 

rede pública de São Paulo; e a segunda foi introduzir uma enorme ousadia, não sei se não era 9 

maior que o Fundef, que foi a valorização, por mérito, na carreira do professor. Na semana 10 

passada organizei um grande seminário, em São Paulo, sobre formação inicial e valorização 11 

dos professores. Nós convidamos os maiores especialistas do mundo para esse seminário, que 12 

foi patrocinado pelo Instituto Singularidades e por um conjunto de organizações não 13 

governamentais; esse seminário mostrou que o ministro Paulo Renato tinha toda razão de 14 

inovar e ousar na organização da carreira dos professores de São Paulo, porque os países mais 15 

desenvolvidos em educação estão implantando políticas semelhantes àquela que foi a sua 16 

última grande contribuição para a educação brasileira e que, hoje, já está sendo copiada em 17 

outros estados brasileiros. Eu acho que essa foi a grande contribuição do ministro Paulo 18 

Renato. A minha tarefa aqui foi trazer para o Conselho Universitário da minha Universidade, 19 

porque sou professora da Unicamp, o grande privilégio que tive de ter trabalhado durante 20 

muitos anos com Paulo Renato, com quem mantive uma interlocução permanente no campo 21 

das políticas públicas educacionais. Muito obrigada.” O MESTRE DE CERIMÔNIAS 22 

convida o professor doutor Irineu Ribeiro dos Santos, secretário geral da Unicamp na gestão 23 

do professor Paulo Renato, para homenagear a família do professor Paulo Renato, oferecendo 24 

à senhora Maria da Graça Souza, irmã do professor, um buquê de flores. O professor Irineu é 25 

professor aposentado pelo IFCH da Unicamp. Na sequência, convida o Magnífico Reitor da 26 

Unicamp, o Excelentíssimo Senhor Fernando Henrique Cardoso, o doutor Renato Souza e 27 

demais autoridades da Mesa para descerrarem a placa da Sala de Reuniões do Conselho 28 

Universitário “Professor Doutor Paulo Renato Costa Souza”. O descerramento é aplaudido 29 

por todos os presentes. Em seguida, convida para fazer uso da palavra o doutor Renato Souza, 30 

filho do professor doutor Paulo Renato Costa Souza. O doutor RENATO SOUZA profere o 31 

seguinte discurso: “Magnífico Reitor Fernando Ferreira Costa, Excelentíssimo Senhor 32 

Fernando Henrique Cardoso, demais pró-reitores, professor Carlos Henrique Brito Cruz e 33 

demais autoridades presentes, amigos, professores, familiares; estou vendo aqui vários 34 

professores da época do meu pai. Acho que meu pai só conseguiu ser um reitor ou um gestor 35 

em educação como foi, porque ele era um bom gestor; as pessoas com grandes ideias, mas 36 

sem poder de execução não são completas, assim como ao contrário, não se consegue alcançar 37 

o que meu pai conseguiu. A minha tese é que meu pai virou o gestor que ele virou aqui na 38 

Unicamp. Aqui foi a transformação dele de técnico acadêmico em gestor educacional. 39 

Primeiramente, gostaria de agradecer em nome da minha família este grande gesto da 40 
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Unicamp, que representou muito para nós, tanto do ponto de vista pessoal, como do ponto de 1 

vista profissional para meu pai. Como muitos de vocês sabem, minhas irmãs, Maria Luiza e 2 

Maria Tereza, e eu crescemos na Cidade Universitária. Foi provavelmente a infância e a 3 

adolescência mais felizes que a gente pôde ter. Andávamos de bicicleta pelo bairro, 4 

jogávamos nas quadras da Unicamp, brincávamos no barro vermelho quando chovia e, 5 

eventualmente, íamos buscar nosso pai nos antigos galpões da Unicamp, aqui em cima – não 6 

sei nem se continuam no mesmo lugar, mas lá não deve estar tão embarrado agora. Do lado 7 

profissional, a Unicamp foi a grande escola de gestão do meu pai. Ele era um técnico, um 8 

consultor em empregos e salários, e foi pela atuação dele na Unicamp, como professor e como 9 

presidente da Adunicamp, que foi chamado pelo então governador Montoro para ser 10 

secretário da Educação de São Paulo, aos 39 anos. E foi essa experiência precoce, como 11 

secretário da Educação de São Paulo, que o qualificou para ser reitor no período de 1986 a 12 

1990. A Unicamp não foi um trabalho fácil. Ele costumava dizer que a Unicamp foi o 13 

trabalho mais difícil e mais complexo que já fez; dizia que o MEC era ‘fichinha’ perto da 14 

Unicamp. No entanto, meu pai fez um trabalho exemplar, como sempre fez. Eu não vou gastar 15 

aqui muito tempo para dizer em detalhes os grandes feitos dele, mas apenas para citar alguns 16 

números: o orçamento da Unicamp durante a gestão do meu pai cresceu 132%, chegando a 17 

U$250 milhões, na época. Os investimentos acumulados triplicaram, chegando a U$120 18 

milhões, na época. Houve um aumento de 35% do alunado. Foi criado um novo vestibular, 19 

uma ferramenta inovadora na época, que fez com que a relação candidato-vaga pulasse de 10 20 

para 22 quando a gestão do meu pai terminou. Foram feitas mais de 3.500 pesquisas, o que 21 

representou 15% da pesquisa dentro do país. Sob a liderança do meu pai foi feita a reforma 22 

universitária e administrativa da Unicamp, em que foram criadas pró-reitorias e foi 23 

reformulado o Conselho Universitário. Isso trouxe maior transparência e representatividade da 24 

sociedade tanto interna como externa da Universidade. E, por último, a reformulação 25 

institucional foi coroada com a autonomia universitária alcançada em 1989, com o decreto 26 

que fixou os percentuais sobre arrecadação dos estados; um esforço da USP, da Unicamp e da 27 

Unesp, mas muito liderado pelo meu pai. Arrumando a biblioteca dele esses dias, encontrei o 28 

livro Relatório do Quatriênio. Ele era muito organizado, sempre preocupado em documentar 29 

tudo o que fazia. Para tudo que realizava, ele dizia: ‘Tem de escrever, tem de deixar 30 

documentado’. E agora tudo ficará no Instituto Fernando Henrique Cardoso, com o 31 

agradecimento da família, nós vamos concentrar todo o material do professor Paulo Renato lá. 32 

Gostaria de ler três parágrafos do que ele escreveu na introdução do livro: ‘Chegar de coração 33 

tranquilo ao fim de uma caminhada inspiradora e repleta de acontecimentos gratificantes. Não 34 

pode haver melhor sorte para alguém que aceitou alegremente uma missão pública e a 35 

cumpriu. Contudo, chegar ao fim de uma tal jornada boa, inspiradora e repleta de 36 

acontecimentos gratificantes, não sozinho, mas acompanhado de uma multidão de amigos e 37 

companheiros de trabalho, com quem a missão, aliás, foi compartida, talvez seja sorte 38 

excessiva para quem quer que seja. E, no entanto, olhando retrospectivamente esses quatro 39 

anos passados, eu creio que não é outra coisa o que se dá. E dá-se também que, tendo andando 40 
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em bom passo, no começo, em ritmo veloz ou cauteloso, quando a situação o exigia; e 1 

obstáculos não faltaram para que a marcha fosse, eventualmente, obstruída. Suponho que 2 

fizemos, afinal, a tática do fundista sóbrio, desses de largo percurso e enorme dose de 3 

paciência e que retardam aqui para acelerar mais tarde e, ao final, chegam cansados, porém 4 

inteiros, de resto satisfeito com a harmonia do seu plano. Volto ao início deste preâmbulo 5 

para, afinal, encerrá-lo. É difícil ao fim de quatro anos cheios e carregados de vitalidade 6 

precisar se a jornada foi longa, se foi curta, se foi o que deveria ter sido. Uma coisa é certa: 7 

não foi em nenhum momento solitária e isso basta para quem nunca teve a pretensão de 8 

governar sozinho; nunca teve a necessidade de arrebanhar para si todos os méritos. O mérito é 9 

de todos.’ Depois da Unicamp, todos conhecem bem o restante da história, acho que a Maria 10 

Helena colocou aqui muito bem. Portanto, posso dizer com toda certeza que a Unicamp foi a 11 

grande escola de gestão do meu pai e ele não teria sido o gestor público em educação que foi 12 

sem a Unicamp. Por isso, como membro da família, gostaria de agradecer novamente à gestão 13 

do Magnífico Reitor Fernando Costa por esta homenagem. E, como cidadão brasileiro, 14 

gostaria de agradecer à Unicamp por ter desabrochado o homem público que tanto fez pela 15 

educação. Muito obrigado.” O MESTRE DE CERIMÔNIAS convida para fazer uso da 16 

palavra o professor doutor Carlos Henrique de Brito Cruz, reitor da Unicamp de 2002 a 2005, 17 

e diretor científico da Fapesp. O professor CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ  profere 18 

o seguinte discurso: “Excelentíssimo Senhor Fernando Henrique Cardoso, Magnífico Reitor 19 

Fernando Ferreira Costa, professores, funcionários, estudantes, amigos, colegas, 20 

parlamentares. Queria, muito brevemente, trazer aqui a minha homenagem pessoal ao reitor e 21 

ministro Paulo Renato, pessoa com quem aprendi tanto na Unicamp, foi com quem comecei a 22 

aprender como é a política da Unicamp e a política acadêmica, foi uma pessoa que fez tanto 23 

por esta Universidade que hoje é uma das principais universidades de pesquisa do Brasil. E o 24 

Paulo, com essa característica dele, que a Maria Helena e o Renato realçaram aqui, de ser, por 25 

um lado, uma pessoa intensamente institucional, preocupada em organizar a instituição para 26 

que ela pudesse funcionar independentemente dele, por outro, uma pessoa de muitas ideias, 27 

para melhorar, consertar, ajustar, progredir. As pessoas institucionais, em geral, conseguem 28 

mais simpatia do que aquelas que têm muitas ideias, porque quando se tem ideia, sempre tem 29 

alguém que tem uma ideia diferente da sua, mas ele tinha essas duas características que foram 30 

muito importantes. Vocês vejam, nós estamos aqui na Sala de Reuniões do Conselho 31 

Universitário que foi implantado pelo Paulo Renato. Quer dizer, a primeira reunião do 32 

Conselho Universitário da Unicamp foi presidida por ele, como reitor, nesta Sala. Ele criou na 33 

Unicamp a ideia das pró-reitorias por temas e por assuntos, que têm sido tão importantes para 34 

a Universidade. Como também o Renato já destacou, a ideia do vestibular unificado e do 35 

vestibular nacional, a Unicamp foi uma das primeiras universidades no Brasil a fazer 36 

vestibular no país todo e, até hoje, é uma das poucas que faz, isso é muito importante, 37 

resultando em um impacto acadêmico grande. E o Paulo Renato também foi a liderança 38 

principal no momento do estabelecimento do regime de autonomia, e todos nós aqui na 39 

Unicamp reconhecemos a importância e defendemos a ideia do regime de autonomia com 40 
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vinculação orçamentária que foi implantado em 1989; ele foi a pessoa chave em estabelecer a 1 

maneira de fazer a conta dos percentuais, quanto é para cada universidade – um debate 2 

dificílimo que aconteceu entre as três universidades e com o governo do estado. Então, são 3 

realizações institucionais de um impacto enorme, porque tornaram possível funcionar e existir 4 

uma universidade como a Unicamp, que dá uma contribuição enorme para o desenvolvimento 5 

do Brasil e para todos os brasileiros. É uma homenagem completamente merecida, e é uma 6 

pena que ele tenha se ido, fará falta para o Brasil. Terminaria apenas comentando que no 7 

Ministério da Educação, a Maria Helena com muito mais propriedade do que eu descreveu as 8 

realizações do Paulo, eu só queria destacar uma, que é a questão de a educação no Brasil 9 

passar a ser um fato mensurável depois do Paulo Renato; antes dele era um objeto de palpites 10 

de todos os brasileiros – está bom, está ruim, tem muito, tem pouco –, depois do ministro a 11 

educação no Brasil é um assunto que pode ser medido, verificado, e certamente pode ser 12 

melhorado, como a educação em todo lugar do mundo pode e precisa ser melhorada. E para 13 

citar uma das estatísticas a que hoje os brasileiros todos podem ter acesso por causa do 14 

trabalho do Paulo Renato, informo que de 1995 até 2005, o número de pessoas que 15 

concluíram o curso superior no Brasil cresceu a uma taxa que era de 6 a 8% por ano, e, de 16 

2005 até 2010, essa taxa baixou para 3% por ano. Nas universidades públicas, no mesmo 17 

período, 1995 a 2005 e 2006, essa taxa que subia a 6% por ano de pessoas diplomadas – não é 18 

aluno matriculado, pois o que interessa para o contribuinte é quem ganha o diploma, aluno 19 

matriculado é indicador de esforço, aluno que tira o diploma é indicador de resultado –, 20 

depois de 2005, o número de concluintes tem caído a 2% por ano. Quer dizer, são medidas 21 

que, hoje, os brasileiros podem fazer e entender sobre o seu sistema de ensino superior, uma 22 

vez que o Paulo Renato instituiu todo um sistema de medida, de senso do ensino superior, do 23 

ensino básico etc. Queria dizer que essa homenagem também é em nome da Fapesp; o 24 

presidente Celso Lafer não pôde vir a esta cerimônia e me pediu que manifestasse o 25 

reconhecimento dele ao trabalho do Paulo Renato pelo Brasil. Então fica registrada essa nossa 26 

homenagem e a nossa tristeza por não termos mais o Paulo Renato contribuindo para o Brasil 27 

e no nosso convívio. Muito obrigado.” O MESTRE DE CERIMÔNIAS convida para fazer 28 

uso da palavra o Excelentíssimo Senhor FERNANDO HENRIQUE CARDOSO que, depois 29 

de cumprimentar o Magnífico Reitor Fernando Costa, a todos que o antecederam, a família do 30 

Paulo Renato, professoras, professores, amigos todos, profere o seguinte discurso: “É difícil, 31 

primeiro a gente não se emocionar ao falar do Paulo Renato. E custa para quem conviveu com 32 

ele tanto tempo, como foi o meu caso, dizer algo que escape de um tom muito pessoal. Eu 33 

conheci o Paulo no Chile, quando ele estava exilado, ou mais ou menos, não tenho tanta 34 

certeza de qual era o seu estatuto lá, mas ele estava lá e trabalhava na Organização 35 

Internacional do Trabalho – OIT, nessa época. E o Paulo era uma pessoa, como aqui já foi 36 

dito, que tinha uma enorme capacidade na questão de estatísticas de emprego, na questão de 37 

trabalho, inovação. Acho que a característica principal do Paulo, diria até de toda uma 38 

geração, foi a inovação. E, ao lado dessa característica de inovação, há outra, que já foi 39 

ressaltada aqui também, que é a imaginação; a inovação requer imaginação, requer coragem e 40 
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competência, porque precisa ser implementada. E o Paulo escreveu um livro chamado A 1 

Reforma Gerenciada, cujo título resume o que ele era e a marca que deixou. Reforma 2 

significa que é preciso mudar, e não é fácil. Em geral, no Brasil, nós temos a ideia de que o 3 

que é nosso é nosso, e não pode ser mexido porque é nosso, e às vezes é um atraso e tem de 4 

mexer no atraso, apesar de ser muito complicado fazer isso. Todas as pessoas, em tese, 5 

adoram a inovação, mas, na prática, não, pois a mudança não é querida, é temida. E há boas 6 

razões para isso, porque a mudança introduz incerteza. Maquiavel já dizia isso – o problema 7 

do reformador é que os que vão se beneficiar da reforma não sabem e os que vão perder 8 

percebem na hora, e se unem. Maria Helena descreveu vários momentos disso. E o Paulo era 9 

isso, desde o tempo em que esteve no Chile. Além do mais, sempre existe um componente na 10 

vida de cada um de nós e dos países também que é um pouco de acaso. O Paulo tinha tido um 11 

desempenho importante no governo Montoro, na Unicamp, e quando fui candidato à 12 

presidência da República, na primeira vez, em 1994, o Paulo e o Vilmar Faria foram os 13 

principais articuladores do meu programa de campanha; com aquela energia que o Paulo 14 

dispunha, daquela maneira fácil com que agregava as pessoas e comandava de maneira 15 

prazerosa, sem rispidez, ele foi inacreditável ao discutir, não uma área específica de emprego, 16 

mas todas as áreas nas quais ele se envolveu. Poucas pessoas sabem, mas, por exemplo, no 17 

começo das modificações no sistema de telecomunicações, que depois teve outro grande 18 

reformador, que foi o Sérgio Motta, o Paulo Renato e o Vilmar anteviram a necessidade de 19 

mudar o sistema de telecomunicações no Brasil e como fazê-lo; tinham uma enorme 20 

facilidade para ver o que era preciso fazer. Na verdade, o Paulo estava destinado a ser 21 

ministro do Planejamento. E, com meus botões, eu pensava: ‘O Paulo, meu colaborador direto 22 

ali, ministro do Planejamento’. E por circunstâncias da vida política, que às vezes faz com que 23 

mesmo possuindo poder presidencial não se consiga fazer o que se deseja, tem de compor; e a 24 

composição mais difícil não é em geral, é com os próximos. Eu convenci o Paulo que ele 25 

deveria ir para o Ministério da Educação, porque eu tinha sido ministro da Fazenda e o 26 

Ministério do Planejamento é, no Brasil, ou se tornou, basicamente, o Ministério do 27 

Orçamento, o qual requer capacidade de negociação com o Congresso. E é muito melhor ter 28 

um ministro de Planejamento que tenha alguma experiência congressual e que possa enfrentar 29 

diretamente os congressistas, sem o temor reverencial que os técnicos têm por eles. E já 30 

tínhamos conseguido o Plano Real, já estávamos caminhando para a estabilização, tínhamos 31 

uma equipe e, para mim, naquele momento, eram importantes duas matérias: Educação e 32 

Saúde. E o Paulo foi para a Educação. Não sei dizer no começo com que grau de entusiasmo, 33 

mas, no final, com entusiasmo e dedicação total. E os resultados estão aí ditos. No tempo em 34 

que eu estudava no curso primário, o ministro da Educação era o Gustavo Capanema, que 35 

diziam que foi um grande ministro, não sei se era, mas creio que sim, porque marcou. E acho 36 

que depois quem marcou foi o Paulo Renato, e marcou porque rompeu padrões, inovou. Isso 37 

que foi dito aqui era tudo novo e teve uma oposição imensa. Por exemplo, o Fundef. Vocês 38 

não imaginam o que foi fazer o Fundef. As universidades se queixavam porque nós dávamos 39 

mais atenção ao ensino fundamental do que à universidade, e o Ministério da Educação, 40 
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basicamente, se dedicava, até então, às universidades, e isso era algo inaceitável. Eu fui aluno 1 

do doutor Fernando de Azevedo, do Florestan Fernandes, trabalhei com Anísio Teixeira, logo, 2 

educação de base, para mim, era fundamental; não dava para mexer em nada se não fosse feita 3 

uma revolução na base da educação, até porque, relativamente, a universidade estava melhor 4 

do que a situação da base. E como a educação fundamental também está basicamente nas 5 

mãos do governo e dos governos estaduais e municipais, era preciso obter recursos para isso. 6 

O Paulo Renato, com uma inventividade incrível, criou um mecanismo que mudava a 7 

Constituição. Mudar a Constituição do Brasil é bastante difícil, é passar pelo Senado e pela 8 

Câmara com votação de três quintos, duas vezes, e cada matéria aprovada, cada item 9 

aprovado pode ser revisto pelo pedido de um líder, então leva meses, e a oposição tem um 10 

imenso campo de obstrução. E foi uma obstrução enorme. E não pensem que a oposição a que 11 

me refiro é apenas uma oposição formal dos partidos, é também de governadores e chefes 12 

políticos que não queriam que houvesse certas mudanças. A um ponto tal que para poder 13 

colocar na prática uma medida que era revolucionária e que permitiria um apoio efetivo à 14 

educação fundamental, nós tivemos de aceitar uma negociação com o Congresso, postergando 15 

o início do Fundef por um ano. Portanto, não é fácil corromper o atraso. E todo mundo gritava 16 

com grande orgulho: ‘Conseguimos atrapalhar um ano!’ E cantavam o Hino Nacional. 17 

`Porque o governo neoliberal...’ Neoliberal coisa nenhuma, governo que tem 18 

comprometimento social e que sabe que aquilo era importante, e que tinha de fazer, e para 19 

fazer é preciso quebrar a lança, tem de brigar. E o Paulo brigava no Congresso com muita 20 

habilidade também; era outra característica dele. Ele poderia ter sido ministro do 21 

Planejamento. Mas, certamente, nós não teríamos feito as transformações na Educação que 22 

ocorreram, e elas ocorreram porque o Paulo conseguiu, além do mais, atrair uma equipe – 23 

muitos estão aqui, não vou citar nomes – que funcionou às mil maravilhas. E pessoas difíceis, 24 

Nossa Senhora! Algumas bravas, umas, como tinham intimidade comigo, iam botar o dedo no 25 

meu nariz, e o Paulo conseguia juntar essa equipe e, ao mesmo tempo, negociar no Congresso. 26 

Entre as muitas inovações, houve uma que não foi citada aqui: a Bolsa Escola. Hoje, as bolsas 27 

são bem-vindas e têm outros donos. Naquela ocasião era considerada uma política neoliberal 28 

de esmola inspirada pelo Banco Mundial e sofreu uma oposição tenaz; no entanto nós 29 

distribuímos, no final do governo do Paulo, cinco milhões e meio de bolsas-escola. E não 30 

pensem vocês de novo que oposição era a oposição formal dos partidos que, não vou citar, 31 

estavam no Congresso contra. Não... E o setor financeiro do governo, que sempre tem receio 32 

de gastar mais do que é possível e de dar cheques em branco? Essa era outra das vantagens do 33 

Paulo Renato, como foi vantagem do Serra quando foi ministro da Saúde. Ao lidar com as 34 

questões substantivas da Educação e da Saúde, eles tinham competência para entender, 35 

também, as questões financeiras e mostrar que era viável, porque a primeira reação de quem 36 

lida com finanças é dizer que não pode, e é natural, porque vai gastar. Então, não é fácil 37 

convencer também os seus próprios companheiros de governo, porque sempre há dificuldades 38 

nessa matéria. Enfim, o Paulo tinha todas essas características. E ele tinha o que hoje é menos 39 

raro, mas era raro: experiência internacional. Não somente ele tinha vindo do Chile, onde nós 40 
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nos conhecemos, como esteve no BID. Ele sabia como negociar com o mundo e sabia também 1 

da importância dos números. Era necessário comparar, era preciso ter uma base sólida para 2 

comparar. E isso é outra coisa a que as pessoas têm horror. As pessoas têm horror a que se 3 

saiba a verdade e, sobretudo, comparar e dizer: ‘Olha, avaliei e você não é tão bom assim’. 4 

Fica difícil aceitar a possibilidade de não ser tão bom assim. O Paulo tinha essa experiência 5 

internacional, não tinha uma visão provinciana, sendo, ao mesmo tempo, uma pessoa simples, 6 

simpática, então isso facilitava e não via isso como insolência, e ele acabava lutando e 7 

convencendo de que era necessário e possível fazer modificações. Eu conheci poucas pessoas 8 

com essas qualidades que tinha o Paulo Renato. E, além dessas qualidades técnicas de 9 

negociação, ele tinha uma enorme imaginação que, no meu modo de entender, é a coisa mais 10 

difícil e é a mais importante, pois não se faz nada sem ela – na física, na pintura, na literatura, 11 

na administração pública é muito difícil fazer algo sem imaginação. E o Paulo tinha uma 12 

enorme imaginação. Há um ex-ministro chamado Hélio Beltrão, dos governos militares, que 13 

disse uma frase que ficou famosa: ‘Um ministro no fim do dia precisa de um copo de uísque e 14 

um puxa-saco’. Um presidente da República precisa de muito mais! E é muito difícil as 15 

pessoas se aproximarem do presidente, a não ser para reclamar, porque quando um assunto 16 

chega à mesa presidencial, é porque não foi resolvido antes, e vem sob a forma de briga ou 17 

entre ministros ou entre partidos ou entre setores de interesse. A função de qualquer 18 

presidente, qualquer reitor, qualquer chefe, no fundo, é dirimir conflitos. E existem algumas 19 

pessoas que não percebem que tem momentos em que não é possível e que tem de ter pena de 20 

quem tomará a decisão, e não ficar forçando além do limite. O Paulo, dada a relação pessoal 21 

comigo, muito frequentemente ia para o Palácio da Alvorada, no fim de semana ou à noite, e 22 

nunca foi uma presença desagradável. Não era puxa-saco, mas era uma pessoa agradável. E 23 

nada melhor para quem está em um embate político do que chegar em um certo momento e 24 

dizer: ‘Meu Deus! Vamos discutir outras coisas’, ou mesmo as mesmas coisas, mas com 25 

vontade de transigir, de acertar. O Paulo era excelente como pessoa, como companhia, alegre. 26 

E foi o tempo todo, foi até o final da vida. Ele tinha um enorme prazer de fazer churrasco – e 27 

sabia fazer, era gaúcho, nem todos sabem fazê-lo, mas ele sabia, e juntava pessoas muito 28 

díspares, pessoas de hierarquias muito diferentes e todas à vontade. Uma das últimas vezes 29 

em que estive com ele foi recentemente, em Madri, Paulo foi ao hotel onde eu estava com 30 

uma pessoa que é um grande publisher de Madri, chamado Juan Luis Cebrián, da Editora 31 

Santillana, do diário espanhol El País, e estavam satisfeitíssimos porque eles tinham 32 

convidado o Paulo para ajudá-los em algo no Brasil. E fomos comemorar, ele e eu só, o 33 

Cebrián não foi, e o Paulo, que gostava de um bom vinho, como eu também, não muito caro, 34 

naturalmente, fomos a um local que ele conhecia em Madri, para tomar um vinho e comer, ele 35 

pagava, naturalmente, e Paulo havia descoberto um doce que ele achava formidável, com figo. 36 

Eu voltei para o Brasil, antes do Paulo. Dizem que eu fiz 80 anos, o Paulo foi à comemoração 37 

e havia dito: ‘Eu vou à sua casa para levar aquele tal doce’. Nesse dia em que comemorava 38 

meus 80 anos, eu estava com uma crise de diverticulite, não podia comer nada. O Paulo foi 39 

até a minha casa, deixou lá e eu lhe disse: ‘Olha, Paulo, eu estou com isso, mas passa; eu 40 
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espero você e nós vamos comemorar juntos’. Pois não é que ele morreu? Essa é que é a 1 

dificuldade, enfim, normal de todos nós. Por isso que nós estamos aqui, contentes por poder 2 

dizer tudo que nós gostamos e sabemos do Paulo, com o coração aberto e, ao mesmo tempo, 3 

com saudades. Conforme vamos ficando mais velhos, vamos perdendo, isso é algo terrível, 4 

vamos ficando sobreviventes – bom, é melhor sobreviver, claro –, e como tal buscamos 5 

também certos apoios. Nos últimos tempos, eu tenho tido perdas muito diretas, inclusive a do 6 

Paulo. E só tem um jeito de a gente, conformar não é o caso, mas conviver com a falta: a 7 

memória. Então, esta manhã para mim é como falar com o Paulo, é sentir que ele está aqui. 8 

Tem um lado que é cruel, de não poder ouvi-lo, não saber o que ele pensa, ele não pode me 9 

aconselhar. Mas eu posso pelo menos ter o consolo de dizer que ele continua na nossa 10 

memória e continuará na memória do Brasil. Obrigado.” Neste momento, o excelentíssimo 11 

senhor Fernando Henrique Cardoso é aplaudido calorosamente por todos os presentes. O 12 

MESTRE DE CERIMÔNIAS convida para fazer uso da palavra o MAGNÍFICO REITOR, 13 

Fernando Ferreira Costa, que profere o seguinte discurso: “Bom dia a todos novamente. Bem-14 

vindos à Sala de Reuniões do Conselho Universitário ‘Professor Doutor Paulo Renato Costa 15 

Souza’.  Eu quero dar meus cumprimentos especiais aos membros da Mesa desta cerimônia: 16 

ao Excelentíssimo Senhor Fernando Henrique Cardoso; ao doutor Renato Souza e a todos os 17 

familiares do professor Paulo Renato; à Excelentíssima Senhora Célia Leão, deputada 18 

estadual; ao senhor Valdir Terrazan, vereador, representando o presidente da Câmara de 19 

Campinas, Pedro Serafim; ao professor Brito, professor desta Universidade, diretor científico 20 

da Fapesp e ex-reitor da Unicamp. Aos meus colegas de administração aqui presentes: 21 

professor Paulo Eduardo Moreira Rodrigues da Silva, pró-reitor de desenvolvimento 22 

universitário; professor Ronaldo Pilli, pró-reitor de pesquisa; professor Euclides de Mesquita 23 

Neto, pró-reitor de pós-graduação; professor Marcelo Knobel, pró-reitor de graduação; à 24 

professora Maria Helena de Castro, docente da Unicamp que, gentilmente, homenageou o 25 

professor Paulo; à senhora Maria das Graças Souza, irmã do professor Paulo Renato. Também 26 

cumprimento todos os presentes, em especial o professor Hélio Waldman, reitor da 27 

Universidade Federal do ABC, ex-professor da Unicamp; colegas, alunos, funcionários. É 28 

uma honra e um orgulho muito grande recebê-los nesta Sala para homenagear a memória do 29 

professor Paulo Renato, em especial neste momento em que a Unicamp comemora 45 anos de 30 

atividades em prol do ensino superior público no Brasil. Se a Unicamp hoje é reconhecida 31 

como uma das principais universidades do Brasil e da América Latina, muito deve à atuação 32 

do professor Paulo Renato, seja como ex-reitor e membro da comunidade acadêmica e 33 

presidente da Associação dos Docentes da Unicamp, seja como homem público com 34 

relevantes serviços prestados ao país, na área da Educação, como todos tivemos oportunidade 35 

de ouvir aqui. Ao longo das últimas décadas, a Unicamp conseguiu ampliar 36 

significativamente todos os seus indicadores de produtividade acadêmica e eu direi, em 37 

seguida, que muito disso se deve à atuação do professor Paulo Renato. Na graduação, cuja 38 

qualidade é reconhecida nacional e internacionalmente e, incidentalmente, devo mencionar 39 

que no último Enade a Unicamp ficou em primeiro lugar graças aos alunos de graduação, o 40 



15 

 

número de vagas de cursos aumentou de forma expressiva. Na pós-graduação, é a única 1 

universidade do país em que praticamente metade de seus cursos é de nível internacional, em 2 

avaliação feita pelo governo federal, pela Capes. E na atividade de investigação, nossa 3 

produção científica, por docente, é também a maior de qualquer universidade brasileira. Além 4 

disso, nas atividades de extensão e serviço, as atividades da Unicamp e as suas relações com a 5 

sociedade são enormes, principalmente na área de saúde, mas também na educação, políticas 6 

públicas e, no campo da inovação tecnológica, a Unicamp é pioneira e ainda é a universidade 7 

que tem o maior número de patentes entre todas do Brasil. Ressalto que nada disso teria sido 8 

possível sem a consolidação de um processo que garantisse organicidade institucional à 9 

Universidade com respeito ao espírito acadêmico, de mérito e democrático. O professor Paulo 10 

Renato teve participação destacada na institucionalização da Universidade Estadual de 11 

Campinas. Como reitor, no período de 1986 a 1990 – eu vou repetir algumas das coisas já 12 

ditas aqui, mas eu acho importante –, ele iniciou uma ampla reforma institucional que incluiu 13 

a criação do Conselho Universitário como órgão colegiado máximo da Universidade – nós 14 

temos o registro da primeira reunião deste Conselho presidida pelo professor Paulo Renato –, 15 

também criou as Pró-Reitorias de Graduação, de Pós-Graduação, de Pesquisa, de Extensão e 16 

de Desenvolvimento Universitário; inaugurou durante sua gestão o Hospital de Clínicas, hoje 17 

fundamental para a saúde de mais de sete milhões de pessoas de Campinas, da região, do 18 

estado de São Paulo, de outros estados e de outros países, inclusive. Além disso, ele fez 19 

importantes ações nos aspectos administrativos da Universidade: a implantação do quadro de 20 

carreira dos servidores, a criação de vários cursos de pós-graduação e centros de pesquisa e 21 

uma enorme ampliação na área física do campus. Muitos dos seus colaboradores estão aqui 22 

presentes e poderão, sem dúvida, lembrar sua atuação. Porém, como todos vimos, sua atuação 23 

não se restringiu à Unicamp. Todos sabemos que a universidade enquanto instituição 24 

desempenha um papel perene e fundamental na história da civilização moderna. Não por 25 

acaso, as universidades de pesquisa, como a Unicamp, são sempre colocadas entre os mais 26 

valiosos patrimônios das nações desenvolvidas. Eu creio que, atento a essa realidade, ainda 27 

como reitor, o professor Paulo Renato teve uma atuação marcante em um processo que, 28 

acredito, definiu o futuro da Unicamp e das outras duas universidades do estado de São Paulo: 29 

o processo de autonomia financeira e de gestão das três universidades estaduais paulistas, que 30 

permite, desde 1989, o crescimento exponencial dos indicadores acadêmicos da USP, da 31 

Unicamp e da Unesp. Eu sempre digo que vejo uma propaganda na televisão dizendo que das 32 

dez melhores estradas do Brasil, dez estão no estado de São Paulo. Podemos dizer que das três 33 

melhores universidades do Brasil, três pertencem ao estado de São Paulo também, e acho que 34 

foi marcante a atuação do professor Paulo Renato, tendo a visão e contribuído de maneira 35 

significativa para o modelo de autonomia financeira que, ao contrário do modelo anterior em 36 

que os recursos eram repassados sob demanda, tornou possível incorporar conceitos de gestão 37 

que antes eram impossíveis de serem aplicados às universidades públicas. Muito precisa ser 38 

melhorado, precisa ser simplificado, mas, sem dúvida, as universidades do estado de São 39 

Paulo são singulares nesse aspecto. O escopo dessa autonomia era arrojado, à época, e hoje 40 
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ainda é, e permite que os administradores das universidades escolham prioridades e tenham 1 

responsabilidade sobre a utilização segura, eficaz dos recursos públicos. Também devo citar 2 

que, como homem público, como também vocês ouviram, o professor Paulo Renato aliou 3 

admirável capacidade de liderança à visão estratégica que define os verdadeiros idealistas. 4 

Sua atuação como ministro da Educação foi caracterizada por ações importantes, já 5 

mencionadas aqui, mas importa ressaltar, as ações inovadoras, como a instituição do Enem, 6 

do Enade e a Bolsa Escola. Também foi Paulo Renato quem instituiu o Fundef, ainda na 7 

década de 1990; e é importante repetir que esse fundo priorizou os recursos para o ensino 8 

básico, originando praticamente a universalização desse ensino para todas as crianças 9 

brasileiras. Como secretário de Educação, mais recentemente no governo do José Serra, o 10 

professor Paulo Renato consolidou, entre outros, o programa Ler e Escrever, que inclui 11 

material didático para alunos e professores, e implantou a Escola do Professor, que investe no 12 

aprimoramento pedagógico aos aprovados no concurso do Magistério, programas em que a 13 

Unicamp tem o privilégio de participar e colaborar. Antes disso, o professor Paulo Renato já 14 

havia dado provas do seu dinamismo e visão de futuro como secretário de Educação, na 15 

gestão do governador Franco Montoro. Creio que é importante dizer que nenhum país 16 

conseguiu atingir um ritmo progressivo e sustentável de desenvolvimento econômico e social 17 

sem a construção de um sólido sistema educacional. No caso do Brasil, creio não ser exagero 18 

afirmar que esse sistema pode ser dividido, como vocês ouviram, entre antes e depois do 19 

professor Paulo Renato, cujo legado estabeleceu as bases para uma educação não apenas mais 20 

abrangente e acessível, mas também mais eficaz, promissora e capaz de ser medida. Bastaria 21 

esse breve histórico para credenciá-lo à homenagem que se realiza neste Conselho 22 

Universitário. Mas destaco, ainda, a integridade, a dedicação e o espírito democrático que 23 

caracterizaram o professor Paulo Renato como membro da comunidade acadêmica e homem 24 

público de expressão nacional. É com respeito e admiração, portanto, que a Unicamp vem 25 

referendar a sua memória nomeando a Sala de Reuniões do seu órgão colegiado máximo 26 

como ‘Sala de Reuniões do Conselho Universitário Professor Doutor Paulo Renato Costa 27 

Souza’, entendendo que a homenagem, além de ser um ato de justiça ao trabalho desse 28 

destacado brasileiro, é, acima de tudo, um agradecimento à sua devotada dedicação à 29 

Unicamp e seu incansável trabalho pela educação do país. Muito obrigado.” O MESTRE DE 30 

CERIMÔNIAS, prosseguindo com a homenagem ao professor doutor Paulo Renato, a seus 31 

familiares e a esta Assembleia, informa que haverá, neste momento, uma apresentação 32 

musical dos músicos Arthur Felipe Raymundo e Gustavo Godoi Ferreira, alunos do Instituto 33 

de Artes. A seguir, declara encerrada esta solenidade, agradecendo a todos pela honrosa 34 

presença e convidando para um coquetel que será servido na antessala. Nesse mesmo 35 

ambiente, estará disponível um livro de presença desta solenidade. E, para constar, eu, Lêda 36 

Santos Ramos Fernandes, Secretária Geral, lavrei a presente Ata e solicitei a Daniela da Silva 37 

Menali que a digitasse para ciência do Egrégio Conselho Universitário. Campinas, 25 de 38 

novembro de 2011. 39 


